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INTRODUÇÃO

Segundo dados de uma pesquisa realizada pelo Serviço Social da Indústria (SESI)

em 2023, 52% dos brasileiros se consideram sedentários, no mundo, a Organização Mundial

da Saúde (OMS), mostra que, cerca de 27,5% dos adultos e 81% dos adolescentes não

atendem às recomendações para atividade física (WHO, 2020). Várias ações que englobam

atividade física são e foram criadas ao longo dos anos, podemos citar alguns como: Programa

Academia da Saúde lançado em 2011 e o Incentivo financeiro para a presença do profissional

de educação física na Atenção Primária à Saúde (APS) (2022)

Tendo como base tal cenário, acredita-se que é necessário investir em atividades que

possibilitem os indivíduos a pensarem sua realidade e refletir sobre seu cotidiano. Com intuito

de encontrar possibilidades de inclusão das prática de atividade física, surge uma nova

ferramenta que pode ser denominada de aconselhamento. O aconselhamento como parte do

cuidado em saúde pode ser entendido como uma ação realizada de forma centrada no usuário,

onde o profissional da saúde faz uma escuta ativa e individualizada, a qual pressupõe a

capacidade de estabelecer uma relação de confiança entre os interlocutores, visando a

autopercepção da indivíduo para que ele mesmo tenha possibilidade de perceber onde pode

fazer mudanças. (NETO et al., 2020).

Esse aconselhamento pode ser realizado por todos os profissionais dentro da atenção

primária, sendo uma estratégia de educação, promoção e prevenção de saúde. As ações de
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aconselhamento influenciam a autonomia da pessoa, juntamente com o estímulo à atividade

física, desempenham papel fundamental na melhora da qualidade de vida da população.

Embora seja uma ferramenta muito eficiente, ainda é pouco utilizada quando se

pensa em incentivo à prática de atividade física e, por este motivo, o presente estudo pretende

discorrer sobre essa ação na APS. Sendo assim, o objetivo do mesmo é dissertar sobre o

aconselhamento para a prática de atividades físicas e descrever como o mesmo é realizado em

uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Santa Rosa - RS.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, cujo foco principal é descrever as

práticas e estratégias de aconselhamento para atividade física no dia a dia. Em primeiro

momento foi realizada uma pesquisa sobre o aconselhamento para a prática de atividades

físicas, possibilitando a dissertação e o esclarecimento sobre essa temática. Posteriormente

foi realizado um relato de experiência sobre essa prática, o aconselhamento para a prática de

atividade física, a partir da atuação dos profissionais residentes do Programa de Residência

Multiprofissional em Saúde da Família. Essa pesquisa foi realizada com base nos

aconselhamentos realizados no período de maio a junho de 2024, em uma UBS campo da

Residência Multiprofissional em Saúde da Família.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo são apresentados em dois momentos distintos, onde, no

primeiro momento a ideia é esclarecer sobre o aconselhamento para a prática de atividade

física e, no segundo, busca-se descrever sobre a realização desta ação durante a intervenção

profissional dos residentes.

O aconselhamento para a prática de atividades físicas é uma estratégia educativa que

pode ser realizada de diferentes maneiras e por todos os profissionais de saúde, direcionado à

todas as pessoas, pois tem a potencialidade do aprendizado que pode ser compartilhado pela

pessoa aconselhada (Brasil, 2022). A ação de aconselhar para a prática não é exclusiva do

profissional de educação física e também não se prende a prescrição de exercícios, dessa

forma, pode ser desempenhada por todos os profissionais da APS, com intuito de buscar

desenvolver reflexão sobre o cotidiano e de que forma a atividade física pode se encaixar na
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rotina do indivíduo (BRASIL, 2022).

Essa ação pode ocorrer em diversos ambientes, não apenas no consultório ou na

unidade de saúde, por se tratar de uma estratégia de educação em saúde.

Para facilitar e incentivar os profissionais de saúde que atuam na Atenção Primária à

Saúde, um documento denominado “Guia de Orientação para Aconselhamento Breve de

Atividade Física na Atenção Primária à Saúde no SUS” foi criado pelo Ministério da Saúde

(Brasil, 2022) e está disponibilizado de maneira gratuita, facilitando o processo de educação

permanente. Neste guia é possível compreender o conceito de aconselhamento, bem como, as

maneiras adequadas para realizar esta ação .

Entendido sobre o que se trata o aconselhamento para a prática de atividades físicas,

a partir deste ponto inicia-se a descrição do relato de experiência sobre essa ação em um dos

campos da Residência Multiprofissional em Saúde da Família. Na UBS campo do estudo são

desenvolvidos grupos, atendimentos individualizados, sala de espera com abordagens a

respeito dos benefícios da atividade física. Ainda, profissionais da área da enfermagem

durante as consultas clínicas aconselham os indivíduos sobre os benefícios e a importância da

realização da prática de atividade física a curto e longo prazo, facilitando o processo de

educação em saúde da população.

Os aconselhamentos mais frequentes são em adultos e idosos, devido à serem a faixa

etária que mais utilizam a APS e terem como fatores de risco doenças crônicas sendo o

excesso de peso/obesidade, diabetes e hipertensão e busca por medicamentos. Também, são

realizados aconselhamentos com crianças e adolescentes, por meio do fortalecimento de ações

como o Programa Saúde na Escola (PSE). Nessa óptica a relevância da importância do

aconselhamento como promoção de saúde incluindo todas as faixas etárias e não somente

grupos de risco (MORAES et al., 2024).

A profissional de educação física que atua no campo da pesquisa desenvolve

atividades em academias livres e no entorno do território, bem como, atendimentos a

domicílio para pacientes. A mesma realiza o aconselhamento em ambas as atividades e, no

atendimento domiciliar, esta ação é realizada para todos os integrantes do domicílio, para que

os mesmos consigam visualizar possibilidades de inserção de atividades físicas no dia de

modo ativo, através de reflexões sobre o cotidiano e o que pode ser modifica, melhorando

assim a qualidade de vida de todos e não apenas de um sujeito.
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Nas intervenções em grupo, essa ação é realizada através de conversas sobre o tema,

validando o conhecimento prévio dos participantes, criando uma troca entre todos,

possibilitando o pensamento crítico sem perder o foco da atividade que está sendo realizada.

De mesmo modo os profissionais de enfermagem residentes realizam o aconselhamento

durante os atendimentos individuais e em grupo.

Por mais que sejam desenvolvidos aconselhamento para a população, ainda falta a

compreensão da comunidade em mudar hábitos de vida e da importância da atividade física

no dia a dia (HÄFELE et al., 2017). Para isso, é preciso que a equipe de saúde esteja

preparada para aconselhar de maneira efetiva e auxiliar na construção de uma sociedade mais

ativa.

Deste modo, algumas estratégias podem ser pensadas para o enfrentamento das

dificuldades ao aconselhar, sendo a educação permanente e o matriciamento, elementos

importantes a se considerar. Ainda, sabe-se que para realizar esta ação é necessário considerar

o aspecto biopsicossocial do usuário, auxiliando a construir estratégias conjuntas para

enfrentamento das barreiras e conflitos que estão presentes no cotidiano, construindo ações

para superar e conseguir estabelecer uma melhora na qualidade de vida (MORAES; et al,

2024).

Sabe-se que a educação continuada em saúde com a equipe multidisciplinar é um

importante elemento para melhorar a adesão do indivíduo e a qualidade do atendimento

ofertado. Ainda fica estigmatizado o aconselhamento na prática de atividade física, para os

profissionais de educação física. No entanto, APS onde tem residência multiprofissional em

saúde, tende a realizar um cuidado mais amplo abrangendo todos os aspectos da saúde da

população.

Também, sabendo que a APS estão inseridas no primeiro nível de atenção à

saúde, a prevalência de aconselhamento para a prática de atividade física deveria ser

maior, uma vez que esses locais devem promover ações para orientar as pessoas para

estilos de vida saudáveis (HÄFELE et al., 2017).

Nesse sentido, o estímulo e a orientação a manter hábitos saudáveis de vida,

permeiam pela APS, a fim de conduzir a população a diminuição de problemas relacionados à

saúde em um todo. O aconselhamento serve como medida para evitar agravos à saúde da

comunidade e reduzir índices de doenças relacionadas ao sedentarismo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aconselhamento é uma importante ferramenta na promoção de saúde, este deve ser

estimulado por todos os profissionais atuantes na APS. Porém, se torna necessário investir na

educação permanente das equipes da UBS para que o mesmo seja melhor desenvolvido e a

sua eficácia seja vista a partir da melhora do nível de atividade física da população e,

consequentemente, da melhoria das condições clínicas e hábitos de vida da comunidade.

Palavras-chave: ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE; EDUCAÇÃO EM SAÚDE;
ATIVIDADE FÍSICA; QUALIDADE DE VIDA.
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